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RELATÓRIO DE VIAGEM 

 

 

Nome : 

Eliomar Coelho  

Cargo : 

Vereador pelo Partido Socialismo e Liberdade – PSOL 

Objetivo da Viagem : 

Participar do 7⁰ Global Fórum – Global Parliamentarians on 
Habitat, cujo lema foi  Boas Leis Para Um Melhor Habitat, 
organizado para promover a discussão, troca de experiências e 
busca de soluções referentes aos desafios enfrentados pelas 
cidades. 

Local de realização do Fórum : 

Universidade de Zadar, na cidade de Zadar‐ Croácia, tendo como 
anfitrião o Parlamento Croata. 

Período de realização do Fórum : 

Data de saída : 16 de maio de 2011 

Data de chegada : 24 de maio de 2011 

Tipo de Participação : 

Membro da Câmara Municipalda cidade do Rio de Janeiro e Vice‐
Presidente para a América do Sul no Conselho Diretor Regional 
do Continente Americano de Parlamentares para o Habitat. 

Objetivo do Fórum : 
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O 7⁰ Global Forum teve como organizador o Conselho Diretor 
dos Parlamentares Globais para o Habitat, que tem sua 
Presidência na Alemanha – German Bundestag, Platz der 
Republik 1, 11011, Berlim, e quatro Vice‐Presidências Regionais 
que são da Europa, da América, da Ásia e da África. O Conselho 
atua em estreita colaboração com a Organização das Nações 
Unidas ‐ Habitat, com ações voltadas para o desenvolvimento 
sustentável e para a melhoria das condições de vida e de 
moradia em nossos países e em todo o mundo, apoiando‐se no 
princípio da sustentabilidade e na sua conexão direta com a 
sociedade. 

A programação teve início com a realização de reuniões de cada 
uma das Vice‐Presidências e seus respectivos membros, para 
apresentação de relatório das suas ações no período entre o 
último Fórum e a data de realização do 7⁰ Fórum. A abordagem 
dos relatórios, de modo comum, mostra as dificuldades de se 
conseguir reunir os recursos humanos e econômicos necessários 
para influir no processo de urbanização nas cidades de maneira 
positiva e, sobretudo sustentável, mas aponta,também, para a 
responsabilidade e uma maior disposição que deva existir de 
nossa parte, os parlamentares, no enfrentamento dos desafios 
que têm se ampliado, principalmente nas metrópoles. 

Principais Assuntos Discutidos : 

O 7⁰ Fórum elegeu dois tópicos como principais para serem 
trabalhados durante sua realização, devido a impactos negativos 
e formas de evitá‐los, em função do processo global de 
transformações na vida das populações de nossas cidades : 

1) Legisladores como condutores de transformações  

2) Mudanças climáticas nas cidades costeiras 
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O tema, Legisladores como condutores de transformações, foi 
desenvolvido pelos conferencistas: 

‐ Professor Luigi Fusco Girard, da Universidade de Napoles 
Frederico II, Napoles – Itália, e teve como debatedores : 

‐ Professor Petar Filipic, da Faculdade de Economia, de Split – 
Croácia 

‐ Capt. Mario Babic, Ministro de Mar, Transporte e 
Infraestrutura, Zagreb – Croácia 

‐ Dr. Markandey Rai, responsável para acompanhar pela ONU‐
Habitat o Forum, Nairobi‐Kenia. 

O tema, Mudanças climáticas nas cidades costeiras, foi 
desenvolvido pelo Dr. StjepoButijer, Presidente do Conselho de 
Planejamento Espacial da Croácia, e teve como debatedores : 

‐ Professor MiljenkoDomijan, membro do Ministério de Cultura, 
Zagreb – Croácia 

‐ Senhor Ivica Trumbic, Programa de Meio‐ambiente das Nações 
Unidas/Mediterrâneo, Croácia/Grecia 

‐ Professora Eugenie L. Birch, Pennsylvania – USA 

Depois da apresentação e intervenções dos debatedores, foi 
facultado para os participantes fazerem seus comentários ou 
perguntas ao expositor, entrando na fase de discussão do 
assunto abordado. Essa fase, foi bastante produtiva devido a 
oportunidade, que surge através das várias intervenções dos 
participantes de outros países, do conhecimento que se adquire 
em relação às formas diferenciadas como são concebidos os 
modos de vida de outros povos. 
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Observações/Comentários : 

Os debates e discussões ocorridos durante os trabalhos do 
Fórum, demonstraram preocupações, dos parlamentares 
participantes, com os problemas vividos hoje em dia pelas 
populações das cidades e os desafios de solução desses 
problemas como questões cruciais para a sobrevivência da 
humanidade. Discutiu‐se ainda, a nossa responsabilidade, como 
parlamentares, de tratá‐los não só com discursos, com o 
aumento de declarações de intenções e criando leis contrárias às 
normas da ética. 

Enfatizava que a melhoria da qualidade de vida nos 
assentamentos humanos e cidades do planeta têm de ser 
compromisso de dedicação na ação permanente dos mandatos, 
considerando que os problemas do homem moderno são uma 
constante na vida das cidades, estando presente nos mais 
variados campos da atividade humana, tais como,  profissional, 
filosófico, histórico, antropológico, etc. 

As discussões reconheciam o papel fundamental das cidades na 
construção do processo civilizatório e para o desenvolvimento da 
maioria dos países do mundo.  

É tido como certo que a maioria da população atual do mundo 
vive nas cidades e cada vez mais a superfície da terra se converte 
em zona urbana, uma enorme megalópole. Há o reconhecimento 
de que são as cidades que mais sentem as consequências da 
crise econômica e das mudanças climáticas. Os países em 
desenvolvimento, que menos vinham sentindo as situações de 
crises, estão agora mais vulneráveis e afetados pelas mesmas. As 
notícias sobre as inundações, tsunamis, terremotos e as secas 
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chegam a cada dia, e por isso as populações começam a admitir 
terem uma sensação de que os desastres se multiplicam. 

Quando a abordagem era sobre o fenômeno da globalização, o 
entendimento era de que havia um tipo de desenvolvimento, 
com alta velocidade e acelerações constantes, diferente do que 
existia nos séculos passados e que tem interferido diretamente 
nos modos de vida das populações citadinas. As questões do 
desenvolvimento sustentável, mudanças climáticas, a 
infraestrutura, condições higiênicas de vida, remete a perguntas 
cujas respostas indicam que as soluções não virão em separado 
ou de forma individual, necessitando existir a consciência da 
importância do debate amplo e da efetiva participação das 
sociedades e investimentos, em grande quantidade, de 
uma“energia espiritual”. 

Várias afirmações foram feitas sobre a necessidade da 
preservação do meio ambiente natural e ser uma tarefa que 
exige, principalmente do homem público, um tratamento 
responsável e cuidadoso para garantir qualidade de vida, não só 
para a existência atual, mas acima de tudo para as futuras 
gerações.Para o habitat construído, torna‐se imprescindível 
existir o entorno natural como condição e garantia da vivência 
humana saudável e com dignidade. 

No atual mundo, tangido pelos ventos da globalização, não 
podemos deixar de admitir a relevância das relações sociais 
como geradoras da construção tanto do capital cultural como do 
capital social, importantes que são na construção das 
identidades dos povos e na afirmação dos laços de afetividade e 
fraternidade humanos. Isso permeava os debates como 
preocupação, ao reconhecermos que o mundo tem caminhado 
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na realidade para o empobrecimento das relações humanas e 
que para impedir a continuidade desse caminhar, a ação 
parlamentar pode e deve contribuir e ter eficácia. 

Ainda durante os debates, na busca de afirmar a importância da 
regeneração cultural urbana, ficou claro a rejeição pelos 
procedimentos antiéticos, de se trabalhar o imaginário das 
pessoas para convencimento de um contexto real através da 
apresentação desonesta de um contexto espetacular. 

Foi ressaltada na exposição sobre Os parlamentares como 
condutores de transformações, a necessidade do uso da “energia 
espiritual”, essência da compreensão do ciclo da diversidade, e 
com adoção do princípio da criatividade, para se trabalhar uma 
governança criativa com propósitos de construir políticas 
públicas de abrangência de todos os interesses existentes no 
espaço da vivência do ser humano.  

Adotar o princípio da criatividade, no contexto atual da 
globalização, passa por ressignificar a cidade para se ter a cidade 
criativa, embora saibamos que várias definições existem para a 
denominação de cidade criativa.  

No universo das concepções, depara‐se com exigências de 
inovações que deverão caracterizar, agregar e dar valor a tudo 
que se cria politicamente, e para atender a essas exigências na 
plenitude afirma‐se a indispensabilidade de dois aspectos 
fundamentais : o primeiro é de excluir qualquer possibilidade de 
apartação na construção sócio‐espacial do território e o segundo 
é de considerar como inadmissível a deliberada ação corrosiva 
das identidades dos povos. 

Finalização e conclusões : 
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O término dos trabalhos, aconteceu com apresentação, 
discussão e aprovação da DECLARAÇÃO DE ZADAR ‐ (Boas leis 
para um melhor habitat), cujo conteúdo busca afirmar os 
Princípios e Compromissos assumidos pelos participantes do 7⁰ 
Fórum Global do Conselho Diretor dos Parlamentares Globais 
para o Habitat. 

 

                                            Rio de Janeiro, 31 de maio de 2011 

                                                                                                                   
Eliomar Coelho – Vereador do PSOL 
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